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NILO CELESTIAL,
QUE DIVIDIDOEM SETTEBOCCAS.ESETTE

CO L L O Q_ U IO S,

Pelos fette Pafíbs do verdadeiro Nilo Chriíto N,S*

CO RR E
Ao Mar deGranc^a da Soberana Ma^eítads

O SERENÍSSIMO SENHOR

DOM JOZE I.
CONSAGRADO

pJbEJOZEVPEREIRil
1LOBATO,

BacliaMfbTrnado na faculdade dos Sa-
grados Cânones pela Univerfidadede

Coiméra, natural do Recife de
Pernambuco.

3-eva nofimhuma dcyoçaS muito útil para pedi* a
Deosaveuudc daCaftidadc.

LISBOA:
to Oficina de Pedro Ferreira, ImpreíTor da àuiguftifitaa Rainha Noíla Senhora. Anuo do

M.DCC.CLiV.

Com tç4ti§t liítnjgfiinií^tkh





DEDICATÓRIA

SONETO.

A O Mar facrifíco de grandeza
O pequeno Baixel defte li vrinfíOj

A ter ieguro porto me avezinho
Flu£hiandoem tormétasde pobreza

Naõ receyo o naufrágio, que a Nobreza
De hua Coroa Real ao pobre efpí-

nho
Naõ deípfeza;mas antes com carinho
Admira quanto cria a natureza.

He o livro baixio Author pobre,
De grandezas he mar a Mageflade
Corre ao mar eíte Nilo facro,e nobre

Pelo Author côfagrado; iflo he verdades
Foi aceito o bai&el , bem fe defco*,

bre

Hadê vctk etn bônaça a tenrspeftâdi.
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LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO.

Cenjura do M.R.P.Vr. Manoel de Ver*

reira , Religiojo de Santo António da

Provinda da Soledade , Qualifi^

cador do Santo Qfficio , e Procu*

rador Geral das Mijjoens de

Cabo verde.

ILLUSTRISSIMOS SENHORES:

VI © livrinho
, que o Reverendo P*;

Jozè Pereira Lobato quer daraluz
pela eftampa , intitulafe efte Nilo Ce«
lertial , dividido em fetteboccas

,
pelos

fette Paflbs do verdadeiro Nilo Ghrifio
Senhor noíío

,
para fe conhecer a granda

utilidade deita obra, bafta ler o titulo;
porque Te do rio Nilo, diz Cláudio, que
com fuás correntes morozas he muito
«til a todo o Egipto : Lene fluit Nilus:
fed cunâíis omnibus utillior

; Nefte pe-
queno volume tem os filhos da Igreja
correntes de fangue do Celeftial Nilo f

que



m,

<jue fahindo por. fette pafFos ;
qual outro

Nilo por fette bocçasfepte defcurritera:

diz o Author domundo fimboliço, me-

ditados com demora íerviram da mayor
conveniência, para os efpiritos.

O modo como fe hà de goftar , ou
beber, com aproveitamento , de cada

fôte de graça defcreve o Author em fet-

te colloquios , eaefies me parece poflo

aplicar aquella yizam de S. Jòam no feu

Apocalice czp.i.vidtjeptem candelabra

@urea\ por quanto nettes fette colloquios

me parece que vi fette cãdelabros de ouro

puro , porque feo candelabro na Efcri-

tura Sagrada íignifiça manifeftaçam de

íabedoria, em rezam de refplandecer nel-

lealucerna, como diz Lauveto, Lande/a*

bruni defignat manifejlationemjapien*

tU'-, em cada colloquio comporto de pa-

lavras cheyas de fabedoria moflra o Au-

thor o fino ouro da fua eloquência , e fij

que patente, que da America, nam íó

tfe tranfportam diamantes, e ouro bru^

\\ tos, mas também talentos, que com*

põem obras eftimavqis com palavras de

ouro fem fezes çoqtu a noífa Santa Fé , e

bons



bons coftumes ; e affim fe lhe pôde con;

ceder licença. Voffas llluflriffima* man-

darám o que forem fervidos: em o Hoí-

picio do Duque de Cadaval de OutubrQ

21. de 17S4» '

Fr. Manoel de Ferretra.

VIfla a informação ,
pode-le' impri-

mir o livrinho de õ, fe apprezenta, e

depois voltará conferido para fe dar li-

cença que corra , fcm aqual naó correra,

Lisboa ;ia, de Outubro de 17 54.

Fr. R. Lançaftre. Silva. Abrm
Paes, Irigozo. C afiro.



De Viryine tiasci dic/iicitus cjÍj
li a bien vouUl naitre cLune Uierqc
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A.

EXPOSIC,AM.
Jefus 'Nilo Soberano

De Maria Sacra fonte

Na\ce , e corre monte a monte

Por jalvar o Género Humano,

G L O Z
HUm íacro Nilo nos

deo
a May de Deo* Virgê

Pura

,

a qual fendo creatura

fonte de graça nafcco

:

Por fette boccas correo
cite Nilo, Deos Huma-

no,
quem quizer com de»

zenganp
fuás culpas deftruir

deixe tudo por feguir

jfefus, Nilo Soberano,

n

(rea

Deixada culpa os terno»

qjà nsõ tens q temer,

poíspaíTou IVUriaafcr

também Mãy dos Pec-
cadores:

Quatodosmayores fores

chega àquella Sacra

fonte,

naoreceesPhaetonte
fer deífe Sol humanado,
dõde a graça fem pec-

cado

nafee, ,e corre monte a

monte*

Se me naõ* engana a vea

,

correo tanto endema-
zia

por ter por fonte a Ma»
ria

May, e mar de graça
cheya:

Sê tu, minha alma, a ferea,

dofagradoNilo enfrS-
te,

naò* temas da culpa o
monte

,

em q te vczfumergidai
buíca fer favorecida
4e Maria

t $acrafonte,

Chega, chega arrepedida
fem receyo da viétoria,

fabe tens por certo a

gloria

fe chegares cõvertida

:

He promefla proferida

por Deos,Senhor Sobe-
rano,

o qual vendo o grande
dano,

que Adam fez quando
peccou

,

Maria em graça criou

forfalvâr o Çener& íiu*

mano*



-/vloniewemo/ípcriy? tontear cnotf&f vcni<r troittirpo^iole
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PRIMEIRA BOCCA
guando vos vejo no Horto^

Meu Jefus\ a Deos orar ,

Por vos n&ò acompanhar

Antes dezejo fir morto.

PRIMEIRO COLLOQUIO.
Eu Pay , Senhor Hu* Bem fei q nas foy decête

manado, facsxòs t*o fatigado,

mcuinocête Cordeiro,

meuamor,Deof verda*

deiro ,

meu Jefus, Verbo En-

carnado; -~^

Por haver Adampeccado
ando cm mar de culpas

morto ,.

daime vós feguro porto,

nad me deixeis naufra*

cm vos chego a conriar,

quando vos vejo no Hdr'

to,'

Vbs foftes meu fiador

,

como tal por mim pa*

gais

comofangue,quefuais,

quanto fiz eu peccador;

VoíTo fou,meu Rcdêptor*

jànaS vos quero agra-

var,

que me dera confervar

cite affe&oatè morrer i

quem bem poderá a-

prender,

MetiJefM yêDmwm

fendo vos júílo, eu cul-

pado,
vbsjuiz,eudelinquête:

Pequei, Senhor, penitente

a voffos pès chego a ef^

tar,

vbs me haveis de per*

doar

quanto vos tenho offen«?

dido

,

pois citou arrependido

forvôs na-ò acompanhar.

Diffcftcs, Deos Poderoso,

por voffabocca facada

que feria a graça acha-

da
por quem vos bufcalTc

anciozo*,

Sendo aífim,Pay Piedozo,

. terei de graça hum con-

forto

»

porq quãdo neíTe Horto

vejo eftais cm fanguc

aflito

,

por vos na6 amar con*

trito

,

MtesdezeJQfirmQrH*



^voce toiíitruiixa lonnidafciijit. Tsal JO$.V.?.
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SEGUNDA BOCCA-
Se teor que Judas fou

Jghtem me dera arrependido >

Antes tiaôfora nafcido

g)ue verme como h%\e eftou.

SEGUNDO COLLOQUIO;
Oftes entregue, Sc Mas ay i 0> DMot luz»

que nefta empreza el-

moreço,
pois receo na<5 mereço

pefuirvos , meujeíus;

Eftc grande mal produz

o,havcrvosoffendido,

quando
nhor

,

cm o Horto
ora vai»

por hum Filho, a quem
amavas

comoPay,eRedêptor:
O' cruel Judas traidor,

quê a tanto te obrigou?

naÔ* fabias te criou

cffe Dcosque ves ata-

do?
pote eu de $ me enfado

fe peor que Judas fou l

Affiro, meu Deos.featèa-

qut

Judas fuy pelo peccado,

boje que vos ?ejo atado

pezame o ver vos ven-

di:

Conheço vos offendi

,

*c por iflo convertido

avos, todo omeufen-
tido

4

lie tornarvos a comprar;

porque de vos entregar

quem me dera artepen*

dido*

choro encontravos ven-

dido
quando me vejo em

peccado, (do
por vos haver entrega-

antes naõfora nafcido,

Là o ódio vos vendeu ;^

meujcfus, como a ini-

migo,

fazei com que y como
amigo,

vos refgate o amor meu*

Sois aquelle a quê nos deu
humDeosPay.quevos

mandou
para remir quê peccoui

fendo aflhn,foynulla*

venda

,

poiseumaisdezejoa c*

menda

,

çue verme como boje ejlou*



Nil míserere, tibi debita vulnera ceiviis /
\uae guia non jjotcras tu tolcràre , tuli

.

C.T.S.CM Jíart; TCnuMrcc/it.*-etcmid-.jfJ'



TERCEIRA BOCCA.
Sendo a Pilatos levado

Como cruel malfeitor

\

Prezo à coluna , ò Senhor ,

Fofles vilmente açoutado.

TERCEIRO CQLÍ/OQUIO.
Rezo Jefus , Dcos Hu- Se foy por naõ darlhe a*

morte

cffa tua tirania;

teima uoiQtêco, porfia,

e terás fegura forte;

Nao* percas , malvado, o
norte

* mano,
como cruel dciinquète

foy levado ultimamête

a Pilatos vil. tirano:

Efte como deíhumano
vendo a Jcfus prezo , c

atado

madouq foffe açoutado;

olha ingrato peccador

quãtotefofre o Senhor

fundo a tihtoi levadA

q te infpira o Salvador,

bufea os pès do Criador

contrito; acharas mil

bens

,

jaqpor defgraçatens

prezo à colona o Senhor*

Executoufea fentença;

nací pôde haver mais

delírio,

3 fer poítoepatalmar.

tirio '

a fuma bodade immêíTa:

O' Pilatos
,
que ofleufla

te fez Chritto Redemp»
tor?

que motivo tens de dor

contra eíle Deos Sobe-

rano,

para o pores, quando

Humano
tQmoçwl malfeitor}

Na(5 fabendo aproveitar

Pilatos a occaziao *

a Jtíus fem compaxao*

agravou, devêdo atnars

Por hm veyo a coudêuar

à morte Deos Humaua»
do,

contra quem tanto hei

peccado;

o que me peza, Senhori

pois fei que por meu
amor

fofles vilmente açoutado*

3



Ave Rex Iui>2êokijm:^

SS3, J£Mtyáh*dt eace.AJT



QJJARTAfBOCCA
Ser Coreado o Rey da Gloria

Com ejpinhos por vileza

Fez a Humana Natureza

Tít do inimigo vitoria.

QUARTO COLLOQUIO.
0*s em campo Lusbel Amor com amor fepagâj

guerra logo he jufto , e he rc-

cõtra todo o Racional;

vendo o Verbo tanto

mal
a vencelo veyo a terra:

Lusbel por vêeido berra,

Jefus vencedor vitoria

nos deu (diz a Sacra

Hiílona)
para termos tais alinhos,

íoy neceffario de efpi-

nhos ( ria.

Jer coroado o Rey da Gh*

Tôàc haver mayor amor
que vir das fumas altu-

ras

a devfender criaturas

do Univerío o Crcador?

Naõ pode haver, meu Se-

nhor
,

paraeícravos mais grã-

deza

,

naS pôde haver mais fi-

neza
cj da Suprema Trindade
ver do Filho a Mageíla*

de
(otA tfyiahQS porviUza,

za5,
fuja ao veneno de AdaÕ*

e procure cm vos triaga;

Vcflò Corpo em qualquer

chaga

moífra , meu Pay > com
certeza

q heide terjíêpre defezaj

efta promeffa afiança

Deos q à íua feroelhâça

fez a Humana Natureza*

Oh q ventura J Oh q <orte

he, fendo eu filho homi-

cida ,

L ter por Pay o Author
da vida

para me livrar da mortes

Naõ permitais perca o
norte

de feguir^vos para a

Gloria i

quando defta trafitoria,

c caduca vida for

para osCeos,por voffo

amor,
ter do inimigo vitorie*





(QUINTA BOCCA
prezo coroado , e ferido

,

Tendo por cetro huma cana ,

Cbrifio á tirania humana
Foy manifefio , e defpido,

QUINTO CQLLOQUIO
O Sol» eiuzdcdia, Vio Pilatos a innoccncia

dejefus, e as mãos, la-

vou,
o povo mais fe incitou

voraz contra afumma
cíTencia,

Pode mais a renitência

da cruel plebe,e tirana,

J^Chritto, Cordeiro
ionocente,

niam feito u claramente

de Pilatos a ouzadia:

Vio da plebe a tirania

a Jefus prezo, e def-

pido';

logo co* grandealarido

gritou fccrucincaffe ,

naõ querendofo fie afie

prezot
coroado

t
efer ido.

que dehuGQDeos a So-

berana

humildade;afim julgou

Pilatos quãdo entregou

Çhrificà tirania humana*

Dcvino Pay , que fazeis

que com cónicos velo-

zes

os autores deíhs vozes

em cinzas naõ conver-
teis?

For ventura mais quereis,

que a mim próprio, a

geute humana ?

Chriílo affim à Sobera-

na

Jflflagcftade exclamaria
quando vingaríe podia,

[ tendo pr cetro huma
canam

0'crucl povo , c malvado
como pode3 aggreiTor

ferde Chriílo Kcdemp-
tor

do teu maldito peccadoa

Donde me nafee eítc eu*

fado
fe temerário atrevido

tanto a Deos tenho of

«

fendido
iê temor, c fem reparo,

vendo que por meu am-
paro

Jgí manifefio ^ e defpido}



IÊSTJS -SUB OTtfERE CRUCIS STJCCUM:
BETSTS

.

\tre lattyuore.s tio(h.*os ipse peHkuifr «?-t clolo
res iioitros ip.se poríavit. JEsai . *j

Cum.jPr.SX.ttaj fá.Ertaellri- ^rc.eé eixauí.



SEXTA BOCCA;
Oprimido , c? titubante

Com o pezo de hum madeiro

Defcalço o Deus verdadeira

Vai a morrer por amante,

SEXTO COLLOCtUIO.
P

Ela rua da amargura
comladroens, e pre-

goeiro

defcalço o Deos verda-

deiro,

foi como vil creatura:

De fentiríTe com ternura

digno he em todo inf-

tante,

o ver Jcíus, Deos ama-
te,

Senhor do q o mundo
encerra

,

fendo Deos dosCeos na
terra

,

oprimido^ titubante»

'or ir mui desfalecido

repetidas quedas dava,

com as quaes muito ag-

gravava,
feu corpo taS malferi-

do:
}o cruel povo o fentido

cramorreíTe ©Cordei-
ro;

rezaõ* porq cffpanheiro

foi Simão de quê Te via,

fendo a fuma fenhoria ,

oõ o pezo de bit madeiro*

Encõtrou-fe oSol Divino
com a Lua clara, e pura;

eclipfou-fe o Sol$eícura

fezíe a Lua de contino

:

Eraefpclhochriftalino

da Nlãy o manfo cor*

deiro}

elleeítava todo inteiro

no côraçaõdc Maria
,

em o qual mui bê fe via

defcalço o Deos verdadei'

ro.

Do facro roílo corria

de íangue em bica o
fuor

,

quando do mundo o
Paftor

c5 a Cruz ks coftashia •

Oh quem em tanta agonia

vos imitara conílante i

quem naõ tivera hum
inftante

femfcguir ao bom Je-
fusí

oqual carregando a

Cruz.
vaia morrerpor amanU\

m



riiítans gustavi-pauliiWn -,et ex^ce jmarior ..£.



SÉTIMA BOCCA.
Porvcfio amor , meujefus ,

Salvar a minha alma efpefO)

E fónefla vida quero

Seguir dejfe Sol a luz. >

SÉTIMO COLLOQ^Uia
%& Eu amor cracifica-

quem nunca vosofFen-

dera?

quem por vòs a vida

dera ?

quem aos Ceo?f fora le-

do?
Porê,incuDec s,fc pregado

foftes por mira neffa

Cruz

,

daime.de graça bua luz

para ter confolaçaõ;

daimeemfirnafalvaqaS

porvojjo amQr,meuJefus.

Eíta merctTosfupIico,

inda vendo a nao m ere-

reparai qrom cxceíio

ircucòraçaS vos dedi-

co:
Quê vos tiver, fera rico

,

porcujarezaõ* vos que*

ro;
attendei q vos venero,

mãdaiq quereis q faça j

que fe tiver eíla graça,

/alvar a minha alma *f
m

fito*

Mas, òmeu Deos, fectf

peccados

fazem com q na5 o al-

cance ,

vede qhe forcozo lace

feie por vbs perdoados;

Neffas mãos, e pez crava -

dos

neífe íangue, q venero $

meu Jefus,eõno,eefpe»

ro

faciaimeefte dezejo;

poisiftoíómenteeuve-

jo,

e fá nefla vida quero»

Para alcançar eíla dita §

para ter efte favor ,

fazei co roque , meu Se-

nhor ,

feja minha alma bcmdi-
ta:

Mizericordia infinita *

vos fuplico , meu J
eíus;

e fe por mim neffa

Cruz
morrcítes, DivinoSol,
quero, como oGírafol,

fe&uir 4^ Sol a hz»

J



'anrcA"*2f
- I>c éalTtefv. duKcnj Supnvne •Bonna,tal^?r
L& CrLnu>, n'(X.f>oín£ apror/w'
Paurpcrter l-uutocc/irf nienie.H fltu( tiavoírjamcus/feche'
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devoçam
Muito útil para pedir a Deos a vir*

tude da cafitdade.

POfto de joelhos diante de al-

guma Imagem de Chrifto, ou

da Virgem Senhora noffa , te con-

fideraras,como pobre ,
pedindolfre

aquillo, de que muito neceffitas , e

o Senhor , com promptiffima von-

tade de concederto. Faze logo o

final da Cruz , e reza nove Ave

Marias com o mais , íj aqui fe põe

H Y M N O.
Ve fnsris ftella$f

Dei mater alma,

Atquefemprevirgo,

Friix cxli porta

,

Sumens tllud Ave,

Gafaiehs ore Funda



m

Funda nos in pace

;

Mutans Hevcc nomenl

Solve vinda reis ,

Profer lúmen c<zcis,

Mala noflra pdk f

Bona cunãa pojce*

Monflra te effe matrem\

Sumat per te preces,

Qui pro nohis natus,

Tuht effe tuusn

% Vtrgo JingulariS)

Iter omnes mitis%

Nos culpis foluíosf

Mitesfac&cafios.

y Vitam prafta puram,

Inter para tutum,

Ut videntesJESUM,
Semper collxtemur.

Repete três vezes os dous verfos*

notados,

Jfl

»



Sit Laus Deo Patri,

Summo Chnflo decus,

SpirituiSanéh, i

Tribus honor unus. Anttn.

Em quanto diferes o feguiftte f:

com o ^.faze Cruzes fobre

o coração.

f. Per Sanétijfirmtn Virginitatem

& immaculatâm Conceptionem,

. tuam, piifjima Virgo.

Ri. Ubtrameintetius, &exterius.

O R E M U S

COncede mefamulu tuum,qu<e.

Jo Domine Deus,perpetua
mê-

tís,& corporis puritate gaudere : &
ghriofa beauMâru femperVirginis

intercejffione, a carnis jpurcitiis libe-

rari &»perpetua perfrui Cafiitate.

Doáine Pater,& Deus vite me*>

ne derelinquas me in iogúaiu mali-

gno:

.



gno:extollentiam ocuhrúm meorum
nê dederis m\hi> &defiderium ma-
lignum avette a me, Domine : aufer

ame concupifcentiam, & animo ir.

reverente& infyunitone iradas mef

Domine.

% Ne derelinquas me> Domine :

%t. Ne acerefcant ignorantix me<z;

nec multiplicentur deliãa mea.

O R E M U S.

DEUS ,
qui confpicis omni me

virtute defiitui , interiús , exte

riusque cujiodi : ut abomníbus ad-

verjitatihus muniar in corpore, & a

pravis cogitai ionibus munder in

mente

Pracinge me,Domine)dnguh pu~

ritatis , & extingue in lumbis méis

humorem libidinis , ut maneai in me
virtus continentU, & puritatis,

i. Ex*



f. Extingueflammaslitium:

&• Aufer calorem ncxium*

O R E M U S.

URe igne Sanai Spirifus renes

nojlros , & cor noflrum , Do-

MiriMi ut ibi caflo corpore [etviamus,

& mundo corde plactamus.

Splendor Domini Dei nofíri fuper

me fit ,& opera manuum mearum

âirigat fuper tne>& optra manuum
mearum dirigat.

ti A fpiritu fornicationis.

?à. Libera me, Domine.

O R E M U S.

D Ingere, & janãificare, rege-

re
f& gubernare dignare Do*

mine Deus,RexC&lifó terra, bodie

corf & corpus meum , Jenjus, Jer>

moneSj & ããus meos in kge tua, &
in operibm mandatorum tuorumi

ut



ut hic, & in atemum, te auxiliante,

falvus, & hber efe tnereâr* Salvator

mundu
Vem Sponfa Chvifii } accipe coro-

nam
9
quam ttbi Dominusfrapara*

mt in atemum.

#- Ora pro me Beata Quitéria-

$*• ty graúa puritatis mihipra*

(letut*

O R E M U S.

BRus, qui inter catera potentiz

tua miracula ettam in fexu

frúgili vidariam martyrii contulifii:

concede propitius* ut qui Beata Qui-

téria Virginis 3 & Martyris tua com*

memorationan colo , ejus apudte

fentiam patrocinium ,ut libererab

incendiis concupifcenúa.

Quintianus Agatham femimor:

tuam ciam reduci imperat in carce*

remi



retn: qua fie Deurn precata efi : Do-

mint, qui me cufiodiíii ab infantia,

qui abfiuhfii a me amorem Jaculi,

qui me carnificum tormentis fupe*

riorem prediúÇti , accipe Jpiritum

meum- & in hac oratione rnigravit

in c&hm.

#.. Propter fiâern caflitaús*

Çí. Adjuva me Domine Deus meus.

O R E M U S,

jhk BuS) qui Beaíam Agatham in?

tk^\ ter cateras egrégias dotes f

eliam vtrtute caftitatis decorajii:

camdem rnihi ejus interceffione con-

cede , ut ad te pura mente merear

.pervenire.

H Y M N O,

CUJloâes bominum ffalUmus

Angeles.

Natura fragi li quos Pater adédit

Ctíkflis, comitésíipfitiimttbus



^

.Ne fuccumheret ho/libus,

Nãquód corruerit proditor Angelut,

Concefjis mento pulfus honoribus s

Ardens inyidia, pellere nititur
,

Quos c&lo Deus advocat.

Euc çuflos igitur pervigil advola,

Avertens pátria de tibi credita

Tqm morbos animu quãrequiejcere

Quidquiânon finit íncolas.

Sanãafit Triddi laus piajugiter ,

Cujys perpetuo numine machtna

Tripkx D£c regitur * cujus tn omnia

Uegnat gloria Jxcula. Amen.

f, In conjpeãa Angehrum pjah

lamtibi, Deus meus,

fy. Ádorabô ad tempJum Janãum
tuurh

f
& cqfitebor nomini tuo.

O R E M U S.

Dgw, qutUneffabiH providentia

fanãos Angelo$ tuos ad no«

firam



firam cufioâiã mittere Mgnaris: for*

gire fupplietbus tuis,& éorújemptt

proteéiione defendi , & aterna jccie-

iate gaudere. Per Dominutn nô*

ftrumjefum Chrifium Ftlium tuum;

qui tecum vivit , & regnat in unita*

te Spititus Sanai , Deus, per ornnia

faculajaculorum. Amen.

Ultimamente faze o final da

Cruz, dizendo.

Benedicat, & cufiodiat me omnU

potensDeut) Paterf & Bitus} &
Spiritus Sanãus. Amen.

A9
noite, quando quizeresreco*

lherte, ou na hora mais côvenientc

delia, pofto de joelhos na forma de*

clarada no principio , dirás tudo,-

quanto pela manhã rezafte até o

fim da Oraçap:D/riger#, & Janãt*

ficare , a qual acabada , rezarás a

roai^ fe fegue* G HYM*

i



H Y MN O.
Hp Elucis ante terminam

;

JL Rerum Cteator pojcimnsy

Utprotua clemência
,

Sís pr&Jul, & aiftodia.

Procul recedantfomnia,

Ht noãium phantajmata \

Hoflemque noflrum comprime

;

Ne^polluantur corpora.

Jeju tibi fit gloria,

Qui natus es de Virgine,

Cum Patre>& almo Spiritu

In Jempiiema fecula. Âmenl

Salva me Domine vigilantem > cu~

fiodi me dormientem : ut vigilem

cum CbriftO)& requiefcant in pace,

O R E M U S.

Vl/ifa,qnafo Domine,animam 9

& corpus meum , & omnes

infidias inimici ah eis longe repelle :

ângeli



Ângilitui Janãi babitentin eis; qui

me in pace cujloãiant , & benediclio

tuafitjupermejemper.

Probafti, Domine, cor meum , m
vifitafli noèle, &aâignem appliea*

tus, te Dominum Jejum Chnftutn

confejjus fum.

t.Orapro me beate haurentii

Çt. Ne ladar ab igne Hbidinis.

O R E M U S-

DA mibi , qu<efo omnipotens

Deus, vitiorutn meorum fla-

mas extinguere , qui beato hauren-

tió tribuifti tormentorum íuorum in*

cendia fuperare.

E logo rezarás a Antiphona, FV-

ni Sponja Chrifíi , &c> com o mais

que fe íegue até .ao Benedicat, &
cuftodiat, em que acabarás.

ADEVER-



ADVERTÊNCIAS.
fií

Prefente devoçaíVhe extraí?/^
/a. aflim de algfíg verficulos dos Pfal*
mos da lgreja,como das Orações com.
Suasdella,applicadas ao preíentefim.

que fê acha demais faó as q. Ave AL
do principio. Eftas aconfçlhava Santa
Gertrudes

f
fe rezaílem todos q$ dias

em memoria dos nove mezes
, qa Vir-

gem Maria Senhora noíía andou no'
ventre da gloriofa Santa -Ajiiwíua
JNLiy , e por meyo delias fe vio livre o
Venerável Fr. Manoel Mudarra da
Orde Eremitiqa de hfia terrivel,tenta-
çaôj teve contra a .nufeza

j de tal for-
ma c| naô fomente ficou nefta occafiaô
cô vitoria, mas para fempre fora deíles
çombatqs.FIos San£torum Auguflinia-
nó, tom. r. na vida do mefmo Vener.
Pr, Manoel Mudarra, cap. ç. n . 6. e as
pode rezar

,
quem naô íouber ler , ou

ignorara língua latina.

E poíío na verdade affirmarte, que o
titeímo experimentou nefta Cidade
ferta pesque em mais de aj.annos
tinha adquirido terríveis

;
e invetera-

dos



cios hábitos no vicio da luxúria. Foy
Deos fervido infpirariha por meyo
4e alguns livros efpirituaes

, que com
muita repugnância lia: polia em prati-

ca com felicidade tal
,
que ficou por

alguns annos fem a mínima tentação.

E fuppofto que ao depois teve alguas,

forsõ taõ remiflas
,
que fóíerÍ3Ópara

ter mayor conhecimento do muito
, q

a Deos deveu^ e naõ para entrar , nem
ainda na duvida , fe lhe dera , ou naó
coníentimento.

Seymais, que tendo-a enfinado a
muitos,que padeciaõ eftas tantações, e
ordinariamente cahiaó : depois cj delia

ufaraõ , ou totalmente as naó tiveraó;

ou fe as tiveraô , ferviraó ao íeu mere-
cimento 9 mas naó àfua ruina. Faze-a
tu, que como naó cuftaftes menosà
Deos do que os referidos

, alcançaras
também, o que ellesconfeguiraõ. A-
csutela-te dos incentivos defte vicio,
o qual fe vence retirando , e naó infif-

tiodo; aos mais fazecara , a efte voíta-
lhc as coitas, como o fez Jofopb-á -mo*

lher



™^">

lher de fen fenhor. Na prefença dos

obje&os , q a elle proVocaó , tem mo*
deftia aííim nos olhos , como nas pala-

vras; efe a naõ tiverem as que ouvi-

res , e forem proferidas por pe(Toa4íi-

ferior ( fempre o he quem as falia)

reprehendec6 prefteza. O mefmoob-
fervarás , fe for igual , e julgares , que

fera efta diligencia útil: porém fe ente*

deres o côtrario, ou for peífoa mayor,
com moftrares modeftia no femblante,

ou divertires a pratica >ou te apartares

podendo,tens obrado o que deves.Naó

menos deves acautelarte da liçaô de

comedias , novelas , e outras coufas a-

matoriãs, porque nada conduzem para

a virtude da pureza,

Elege ConfeíTbr certo , fj teja pio, e

letrado, com o qual com frequência te

confefíes, e coma que elle julgar re-

ceberas a Sagrada Eucariftia,cujo Sa-

cramento dáeípecial graça ,parare-

fiflir ás tentações , e faz que fejaõ , ou
nenhuns, ou menos fortes os ímpetos

do Demónio. E fe eíte com a íua ma-
ligna

K



ligna aflucia te fugerir", q he impoífi*

vel reprimillos , e que he tal a tua fra-

queza, e a fua teyma 5 q por fim virás a

ficar delíes vencido ; íabe certamente,

que te engana ; aífim porque e.IIe igno-

ra os futuros côt ingentes , como porcj

íuppofto fejamos por nstureza ba rro,

heefte mais firme que hua pedra, aííif»

tido da divina graça , como nos enfina

o ApoflcTo:Owf7/tf potfum in eo^qut me
confortai.

Tendo com effeito confeguido eíta

Virtude ,
pôde tentarte efte maldito,

perfuadindo-te \ q naó tens moral pe-

rigo de cahires nefta , ou naqueíla ten^

taçaó ,cjíe teofterece; e q aflim he ef-

culado fugir da cautela do retiro. Naó
o creas : ve que te engana ,

e quer com
aíoberba derríbarte. Lembrate deS„
Pedro,q porque fe meteo na tentação,

cahio
1
e peccou \ negando a Chrifto,

Non novi hominem : e ifto fe entende
nos termos

,
que já acima tenho dito*

E fe a occafiaô te bulca ,e for impoí-
fivel o fugir, naó te pertuibesj porque

o Se-



o Senhor ,
que o permite te fará fahir

delia com triunfo , como fuccedeo a S.

Paulo em caio íemef hante: Sufficit ti-

bigratiamea^ nam virtus intnjirmi-

tate perficttur*

Naõ te aponto outras adveitendas,

porque efpero, que Deos te infpire ; e

o CõfeíTor determinado , £j deves pre-

cifamente eleger , tas hade dar : faze

tu o que deves, que o Senhor obrara

em tio que pôde ,
pois como fideliífi-

mo naÔ falta jà mais a quem o buíca.

E ie te parecer difícil , e duro obfervar

o £j advirtOjlembrate Q virá tempo, em

que defejaris ter cótraftadoeftas dif-

iculdades , e durezas ;
porém íerá en-

tão inútil o teu defejo. Deos te livre

deite infeliz eftado , e de q te íirva de

motivo para a tua condenação eite

meyo
,
que te dá para fervillo ,

como

podes recear,íedelle na6 lançares maô

com diligencia. O meímo Senhor te

ajude , e ire pague o defejo, q me fica,

de que fielmente o fiivas, e lejmbrate

de quem toma efte trabalho.
H FIM.
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